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BLOG E AMO 
To aj «lo ato ufo GIO “js ulo Go ds de vo, 

O PASSADO... 

Mueterlinck, dissertan lo mara 

viih sa e largamente sóbre o pas-. 

sado — por vezes com profundas, 

e cintilantesg considerações —es- 

creveu estas palavrast «O pissa- 
do (o nosso passado, o de cada 

um de vós) estende se por 

fora, no caminho percorrido, em 

Tonga perspectivac.. Dorme, do 

Longe, como uína cidade abat- 
edonada e envolvida pelas bru- 
mas... Alguns actos e bretos 

mais importintes ali se destic im! 

como tôrres, umas ainda intactas 

e duminadas, outras já em ruínas 
e inclinaudo se, à pouco e pou- 

co, subo pêso do esquecimento». 
Sim, disse beu Maeterliuck: o 

passado dormeç.. Downe, mas 
não morreu. Vive, dentro de nós, 
adormecido, envolto nas brumas, 
ums sempre pronto a despertar e 
a ressurgir, Diremos mesmo que 

alil 

de Evora e Vila Viçosa, 

O tricentenário |. 

da Padroeira 
ent td 

Com inagestoso e inexcedível brilho, decor- 
eram as comemorações do tricentenário da Pa- | 

| droeira, realizadas nas vetustas e históricas cidades 

Há trezentos anos, preci-âmente em 1646, 

reiiniam se em Lisboa as Cortes Gerais da Nação 

que afanosamente, mais do que a força inaterial, 

procuravam as energias espifittiais que tornassem 

duradoiro o gesto arrojado dos heróicos paladinos 

que, em 1 de D.zembio de 1640, ergueram a bati 

deira da independência nac'oual, Na Virgem, as 

Cortes e o Rei depositatam tida a sua confiança, 

proclamaram-na Padroeira da Nação Portuguesa e 

| declararann-se defensores da sia Imaculada Com | 

  
| 
|   

Duas palavras de apéio 
Cucía contintia como estava 

Portugal no tempo dos Fili- 
pes: muitas promessas, mas 
nada de obras. 

Filhos de Cacia! Quatido 

estais dispostos a trabalhar, ir 
junto das entidades compe 
tentes dar conlietimento das 
necessidades da nossa fiê 
guesia ? 

Precisanios de vma Cacia 
fiova, porque bem o merece: 
Todo o Portugal foi reforma- 
do e porque esperamos nós? 

A reconstrução ou comple: |t 
ta reparação das nossas ras 
e o arranjo das fontes e tan- 
ques dos lavadouros cobertos 
são as maiores necessidades. 

Planeié-se o que se tem a 
planear é vamos para a frente! 
"Aripiat Caminho é estamos 

ELOS 6 BONI 
us Io To Cio Wo vio cio Go Gp vio ds vó 

FORAM FIXADAS AS GRA: 
DUAÇÕES DOs VINHOS 

Uia portaria do Ministério da 
Economia, publicada no da 2É 
do corrente tio «Diário do Go- 
vêrnor, fixa as seguintes gradua- 
ções alcoólicas fiinimas para vi- 
nhos comtns maduros, de pasto 
ou de consumo vendidos cú 
expostos à venda ha campanha 
vinícola qe se inicia em Tl de 
Novembro próximo! 11 graus 
centesimais na área de Lisboa do 
Frémio dus Armazenistas de Vi- 
hos; 11,5 graus tentesimais ná 
área do distrito de Lisboa não 
abrangida pelo disposto na alínea 
anterior e nos distritos de Beja, 
Evora, Portalegre e Setúbal; 10,5 
graus ceutesimais fia área da de- 
lepição do Grémio dos Armaze- 
nistas de Vinhos do Porto; as 
graduações estabelecidas pela ce- 
creto-lei nº 23.889, de 22 de 

  

êle vive, sempre, na nossa alma, ceição. 3 a | sempre na nesta ! Maio-de 1943, com o limite mi: 

actuando no nosso subconsciente, Hoje, nesta hora de Mundamento espititual | JMERSG, fumo estabelecido na alínea 4) do 

conduzindo, na sombra, muitos colectivo que traz a Hamanidade embriagada de | à artigo 14º do decreto-lei nº 
> pa riASEAS O AE a 35.840, de 2 de Setembro de dos nossos piss s, € reaparece 

do, de quando em quando, com 

tôda a evidência e todo o 
surpreendente poder... 

E não simplesmente 0 nosso 

próprio e curto passado, como 

também o passado de várias ge- 
rações humanas que, através da 
hereditariedade, pesam no nosso 

destino. 
Se bem meditarmos, o passado 

impera mais nas nossas vidas do 

que o presente e o futuro, 

É BEM CERTO... 

Alguém escrever: «Quem jul- 

grosoutros, perde o seu tempo», 

Pude perder; mas se julgar 
com acêrto e justiça pode fizer 

com que outros ganhem, gathan- 

do também a colectividade. 
Jalgar, é preciso; aperfeiçoani- 

se os julgados e dá-se estímulo 

seu! 

uismo. 

da Virgem. 
| Mais uma vez se reli 

a representar o Portugal autêntico, O Portugal que 

crê e ora, como cria e orava a raça forte que fez a 

Restauração, É o pensamento dos portugueses de 

1946 foi ainda o mesmo dos portugueses de 10465 | 

— Pedir à Virgem que protegesse a Nação 
Portuguesa, descobridora de mundos, civilizadora 

de povos, arauto da Fé e missionária de Cristo. 

Portugal sente assim a necessidade de pro- 

heresias políticas € religiosas, Portugal quer mos: | 

trar que ainda é o pregão das glórias da Civilização 

Cristã. Só o espiritualismo cristão é a garantia da 

vitória na luta contra o materialismo, un le se afo- 

gam valores intelecttinis e imorais que são o leste- 

munho e a conquista de vinte séculos de Cristia- 

Êste espiritualismo cristão, apanágio da 

alma católica portuguesa, esteve presente nas co- 

memorações de Evora e na peregrinação naciorial 

a Vila Viçosa, onde, mais uma vez, colectivamente, 

foi exigida para Portugal a Realeza e o Padroado 

mi ram as Cortes Gerais 

Escola de Cacia 
O nogo edificio estolar de 

Caoia está quási pronto. Proce- 
dem à sta pintura e eni seguida 
ao seu vedamento com miros e 
rêspectivos portões. 

A sua inauguração aiúda não 
tes data fixada, do que oporta- 
namente nos ocuparemos, mas 

prevê se que seja no princípio 
do próximo ano, 

Eb at q dent UA 

Nova classificação é 

tábela do bacalhau 

O bacalhau nacional e estrair- 
geiro da presente campanha, aca: 
ba de set classificado em três 
categorias para as «quais foram 
fixidos os seguintes preços: 

  1946, serão observados nos dez 
mais concelhos. 

“vê. 

NOVO COLABORADOR 

Côm a poesia intitulada u Está 
tia Nttar, Que hoje pubiicamos 
inigiou a sãa colaboração no nos- 
So jornal o jóvem poeta Lecnci 
Fabião, já consagrado em vários 
jornais da capital. 

Leonel Fabião é um meço exn 
erante de predicados, e o leite 

de tuturo, terá ocasião de apre: 
ciar o sem valor, dispensando-nos 
agora de elogios a que tem di: 
teito desde há muito. 

  

sa 

JE ANEDOTA 
  

PARE 

A* potta do a 
— Tens aí tabaco? 

  

au trabalho. Quantas realiz ções clamar perante o Mundo, nesta hota em que a so- 1º qualidade- preço do ar- afiado y 

belas que se efectivam em vit tu- ciedade se sente abalada nos seus fundamentos, o mazenista ao retalhista — fardo de] — Pequi 
7 — Porquer de do estímulo?,.. 

  

Domingos Ferreira 

Afonso e Cunha 
MÉDICO 

Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

v. Presidente Wilson, 105 1.º 
(Frente à Esperauça) 

LISBOA 

  

ao a 

: Mário Bismarck Soares 

mem
e     a   

cristãos.     
  

| valor do Espírito e a eficácia dos valores espirituais 
o         

    
  

  

SERIA O DIABO? 

Um caçador de none Alexan- 

dre Carapinha, quando andava 

à caça com outros companheiros, 

na herdade de Vale da Pinta, pró- 

ximo da vila de Vimieiro, viu sur- 

gir na sua frente, embora um 

pouco distante, um corpulento 

viado, que ainda tentou alvejar a 

tiro, O caso pareceu estranho aos 

cuçidores, visto não haver na- 

| 

  

E 
A 

  
E 

BREVERENTE 
EM TÔDAS AS 
LIVRARIAS 

NOVIDADE 
LITERARIA 

“As Minhas Aventuras 
no Fundo do Mar” 

    
  

60 kv., crescido— /92800; sorren- 
te, 732890 e miúdo 684500. 

e Porto, 14940, 15840 e 12$60, 
respectivamente; 

2* qualidade—do armazenista 
ao retalhista — sortido 600800; 
venda ao público em Lisboa e 
Porto 11820; 

3º qualidade— idem, 324800 e 
6850. 

Na província êstes preços po: 
dem ser acrescidos das despesas 
de transporte e dos entirgos 
municipais se os houver, 

Os armazenistas da província 
  

gozam de um bónus de 20500 
em cada fardo. 

O pagamento terá de ser feito! 
dentro de 8 dias, sem desconto, 

  

ADVOGADO quela região quem possua daque-| POR i 

cesermemem tes animais. O veado desapare- MANTAS MASSANO st Eita É 

Rua do Crmeitixo, 28-2,º | ceu para não mais ser visto... Ea j j : j : Rúa do Sol ao Rato, 26, 1.º é 

E my : Neste tempo de crendice é na- EA de Grande Er arise, E api e necessária ao homem! é a , E 

Tele. 21429 — LISBOA “Itural que haja quem acredite que emaçãn,e estudo DR re LISBOA 
: Ê é Ha r dido o o concejto aforístico da frase latina 

E fôsse uv Diabo... ; emosce te ipstmro, Sm tom 
   

—Purque tenho de fumar do 

Venda so público, em Lisboa | thet. 

  

João Pereira Soros 
Médico 

CABEÇO — CACÍA 

Consultas em Angejr, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 
ras, às 4 horas, em casa do 
Exmo Sr, Dr. Eduardo Souto. 
  

emp 

António S. Bernardino 
Protésico - Dentista            



2 
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Carteira Elegante 

para a di Companhia de Subsis- Manhã de Setembro. O astro-rei es- Fizeram anos: 

Só agora tivemos conhecimen- 
to do 1.º aniversário da interes- 
sautinha Nêtitam, filha do sr. 
José Maria da Silva Matos Júnior 
e de sur espôsa sr.* Maria José 
Marques da Silva, residentes em 
Estarreja, que passou no dia 4 
de Agosto, 

— No dia 15 de Outubro cor- 
rente fez 54 anos o nosso assi- 
nante e estimado proprietário da 
Agra de Cacfa sr. João Simões 
Pereira, marido da sr.” Maria 
Amália de Silva Pereira e pais 
do outro nosso assinante e labo- 
rloso industrial de padaria na 

Louzã sr. Manuel Simôdes Pereira, ' 

que também festeja o seu 30.º 
aniversário na próxima terça-fei- 
ra, dia 29. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 26, a gentil menina 
Lídia Pereira Tavares, 16 floridas 
primaveras, filha do sr. Joiquim 
Dias Tavares e de sua espôsa sr.* 

D. Engrácia Pereira Tavares, de 

Salreu e benquisto industrial de 
padaria em Lisboa. 

— Amanha, dia 27, 0 sr. An- 
tónio Gonçalves Amaro, de Cacia 
e estimado funcionário do Asilo 
Nuno Alves, em Lisboa; e a me- 
nina Emília Nunes de Sousa, 22 
primaveras, filha do sr. Policarpo 
Nunes de Sousa, de Angeja e 
residentes em Lisboa. 
—Em 28, o sr. Manuel Nunes 

de Carvalho, 51 anos, estimado 
angejense e benquisto industrial 
de pauaria em Lisboa, 
—Em 20, o menino José Ma- 

nuel Rodrigues Corujo, filhinho 
do sr. Manuel Francisco Corujo, 
considerado industrial de padaria 
em Algés, e de sua espôsa ora 
na Quinta sr.* Vitória Rodrigues 
da Silva. 
—No dia 1 de Novembro, a 

gentil menina Alice Esteves da 
Silva, 16 floridas primaveras, fi- 
Ha muito estremecida do sr. Vi- 
torino Esteves das Neves e de 
sua espôsa sr.” D, Maria Esteves 
da Silva, naturais de Angeja e 
taboriosos industriais de padaria 
em Lisboa; a outra galante meni- 
na Maria Izilda Calado, predilecta 
filha do sr. José dos Santos Ca- 
lado, de Vilarinho e acreditado 
industrial de padaria em Algés; 
e a st! D. Angélica Nunes da 
Silva, 59 anos, sógra do sr. Au 
tónio Duarte Castro, importante 
industrial de padarias em Lisboa. 

Ad multos amos, 

VILEGIATURAS 

Na Paúla de Alenquer, em 
casa de seus avós, veraneou o 
menino João Pinteus, filho do sr. 
haquim Pinteus, nosso amigo e 
assinante e proprietário da acre- 
ditada «Adega da Cabacinhar, da 
rua do Limoeiro, em Lisboa. 

— Também esteve em vilegia- 
tura na suz «Vivenda Lucindar, 
do Ramalhal (Torres Vedras), a 
família do nosso bom amigo sr, 
Joaquim Cândido Franco esti- 
mado industrial-gravador da rua 
da Vitória, 40, em Lisboa. 

RETIRADAS 

Por ter tomado de trespasse 
2 padaria de Mesura (Coimbra), 
já está para aquela localidade à 
umas semanas o nosso assinante 
e amigo sr. Manuel Gonçalves 
Nunes da Silva, que no último 
domingo esteve na Quintã e em 

Cacia de visita aos sets. 
—No último domingo retirou- 

-se de Cacía para a Figueira da 
Fóz a menha Maria Adelaide 
Martins Simões, que àquela ci- 
dade foi passar uns dias junto da 
família Teixeira. 

— Também se retirou de Cacía 
para Alhandra, onde é laborioso 
industrial de padaria, o nosso 

amigo e assinante sr. Mário Mar- 

tins Simões, que aqui esteve uma 

temporada. 
— Por ter sido chamado nova- 

mente para o serviço militar, 

veio de Espinho no último do- 

  

  mingo e partiu na quinta feira 

tências, da Póvua do Varzim, O 

nosso assinante sr. Abel Moreira 

da Silva, familiarizado na Quinta. 

VISITAS 

No seu automóvel, veio no 

último domingo à Quinta, de 

visita aos seus pais, 0 nosso ami- 

go e assinante sr. Manuel Noguei- 

ra Siniões, benquisto industrial 

de padaria na Curia, que se fuzia 

acompanhar do sr. dr. Mário 

Seabra Duque, daquela vila. 

Pelos cumprimentos que nos 

vieram apresentar à nossa redac- 

ção estamos-lhes muito gratos, 

—Vindo de moto, também tem 

estado na Quinta por diversas 

vezes, de visita a seus pais e mais 

família, 0 nosso antigo e assinan- 

te sr. Guilherme Nunes Marques, 

considerado industri 1 de padaria 

na Figueira da Fóz. 
Cumprimentamo-lo. 

  

Foot-ball em Sacavém 
Panificação de Sacavém 4 
Comércio de Sacavém 1 

Realizou-se no passado domin- 

go, dia 20, um desafio de foot- 

-ball no campo do «Camaratense 

Desporte Club», entre as equipes 
da panificação e do comércio de 

Sacavém, saindo vencedora à pa- 

nificação por 4a 1. 
Alinharam pela equipe da pa- 

nificação: Mário de Melo, Abreu 

e Ferreira; Martins, Pitarma (ca- 

bitão) e Aires; Mário Silva, Jaime, 

Aleixo de Sousa, Luiz e Aptígio. 

E pelo comércio: Belarmino Con- 

de, Orlando e Augusto 

(capitão); Armando, Belxior e 

Pretv; Simões, Neves, Nécas (ex- 

-padeiro), Henrique e Santos. 
Ambos os grupos portaram-se 

com a máxima correcção. 
Tentos obtidos por Aleixo 2, 

Abreu 1 e Ferrcira 1; e Nécas 
ex-padeiro) 1. 
No final do encontro foi ser- 

vido um abundante almôço às 

duas equipes, que decorreu na 

mais fraternal confraternização, 

Sacavém, 20 de Outubro de 1946 

Os organizadores, 

Aleixo de Sousa 
Francisco Marques Pitarma. 

  

| 

Pinto; 

EEOS. DE 

Recordações da Torreira 
LI 

tende pelo areal imenso da Torreixa a 

sua deslumbrante toalha de ouro, o mar 

ergue avs céus ondas de prata foscada 

que morrem mansamente na práia em 
rendas de cambraia fina... 

Lindas rendas d'espuma 
Feitas na areia do mar, 
esfazem-se, uma a vma, 
À fantasia do nosso olhar. 

” 

As cornetas das companhas dão sinal 

para os barcos irem para a pesca. Co- 

meça a labuta árdua dos pobres pesca- 

dores. As embarcações—sS. Paio», «Se- 

nhora da Conceição» e «Senhora da Paz» 

—ao ímpeto do grande esfôrço, entram 

na água para O lançamento das rêdes e 

as tripulações munt remar cadenciado, 

mas valente, fazem-as afastar da terra, 
por entre ondas encapeladas, e lá vão 
em busca do pexe, que muitas vezes não 
conseguem encoutrar, ouvindo-se baixi- 

nho da bôca de muita gente a oração do 
desejo de feliz regresso. 

Se a safra é bôa, que entusiasmo, que 

satisfação ao assistir do puxar das rédes. 

As juntas de gado movimentam-se e as 

rêdes chegam à práia. Desla vez, assisti- 

mos à chegada do ianço de 770 corvinas 
que for um espectáculo encantador. 

. 

    

As tardes, na práia da Torreira, pas- 

sámo-las a fazer renda na agradável com- 

panhia da sr.? Adelaide, de salreu, é 

das sr.iº D, Maria de Almeida e de sua 

irmã Matilde, de L'sboa, que nos pro- 

porcionaram horas prazenteiras. São tar- 

des de socego para quem protura um 

pouco de lenitivo para continuar a vida. 
O nosso Nequitas é tm encanto de | 

criança; ora junto de nós, ora junto do 

avô sr. Margies Damião, deu-nos a ale- 

gria do seu sorriso e da sua bondade 

inocente. 
Com as minhas amigas Maria Rosa e 

Zézinha, fomos passear à Ria, a Parde- 

thas e à Barra. Jámais me esquecerá o so- 

berbo panorama da Ria; o desenvolvi- 

mento comercial de Pardelhas; a linda 

práia da Barra, onde visitâmos O Farol. 

Todos êstes passeios são recordações que 

deixo apenas levemente descritos. 

Para a semana, falarei sôbre a tradi- 

cional romaria de 8. Paio. 

Lx, 14-X-946 MARIA ESTER. 

  

À última hora 
Faleceu em Cacia no dia 24 à 

sr. Maria Pires de Oliveira, viú 
va, de 85 anos de idade, 

Do seu funeral, que se está a 

realizar à altura do nosso jornal 

entrar na máquina, ocuparemo- 
-nos no próximo número, 

    

Assento de casas 
Vende-se o que foi de António 

Ferreiro, na Quinta. 

Dirigir propostas a Antóuio 

de Oliveira Santos — Travessa 

Santana da Cruz, 23 rjec—Lisboa. 

  

  
  

  

      'SPATUA NUA 
  

  

Mulher de pedra, te 
mulher perfeita do meu jardim: 

Que sejas a Vingança, a Dôr ou a Morte, 

não importa; 
Vem até mim. 
Perde a imobilidade das coisas inertes 

e vem até anim..» 
Deixa-me abraçar teu corpo 
e beijar-te os olhos vazios, 
sorver todo o mistério dessa 
mulher perfeita... 
Saçia a minha sêde de amôr, 
mulher de pedra do meu jardim... 

bôca fechada com'os mets lábios exangues, 

Quebra a imobilidade extatica que conservas há anos 

e vem até mim... 

Tu, 
que não conheces o carinho vendido das mulheres perdídas 

nem a vulgaridade das meninas «bem», 
Tu, 
que cegaste de olhar o sol 
e sorriste às estrelas da noite, 
plasma de beleza e matéria a que os homens puzeram tm nome, 

quer sejas a Renúncia ou a Perfídia, 
a Vergonha ou a Verdade, 
perde a imobilidade das coisas sem ama 

e vem até mim... 

Mulher de pedra, 
mulher perfeita do meu jardim: 
Consente que marque em ten corpo a fôrça dos mets abraços, 

que te conte o meu desejo e a minha sêde de amôr, 

que te possua e me petrifique contigo 
e não continue o homem vulgar que ama € sofre, 

que deseja e não possue, 
que odeia e acaricí    
+... E me transforme no bestial Adão 
duma estranha alegoria.» « 

Não, 
mulher perfeita: 
Não venhas a mim... 
Não sou o Adão que pensava 
nem guero indecências 
no meu jardim... ? 

* 

  

(Do livro de poemas, inedito, «Canto Vagabundo»). 

EONEL FABIÃO 

CACITA 

(PADROEIRO DA QU 
SERA FESTEJADO NO 

Cacía a Banda de Música da «A 

creio Angejense», seguindo 
tazola e Quinta do Loureiro. 

A's 1 horas, missa so 

de Fróssos sr. P.'º Manuel da Si 
temente do S, Simão. 

Em seguida sairá a Ma 
ferência do lugar, com dezenas 

A's 15 hotas, a mesma 

de as 16 às 20,30 horas, com ilu 
Será queimado vistoso 

iluminado, etc, soberba obra de 

técnico sr. José Soares Calçada, 

s. SIMÃO 
INTA DO LOUREIRO) 
DIA 3 DE NOVEMBRO 

COM O SEGUINTE PROGRAMA; 

A's 7,30 horas, a comissão das festas espera à Ponte em 
ssociação Instrução e Re- 
a percorrer as ruzs de Cacia, Sar- 

lene a grande instrumental pela 
orquestra da mesma Banda, pregando ao Evangelho o rev. páreco 

lva Vilar, que dissertará elogien- 

gestosa precissão em circun- 
de anjinhos ricamente vestidos 

pela menina Maria Pires de Castro, de Cacia. 
Banda de Mú-ica percorre nova- 

mente as ruas da Quinta, seguindo a abrilhantar o Grandioso 

Arraial, que se efectua no lindo e amplo recinto do Poísio des- 

minação desde o lusco-fusco. 
fôgo de artifício, em morteiros, 
arte do distinto « acreditado piro- 
de Tarei de Souto (Vila da Feira), 

  * 
  

TaGIAS LOCAIS 
cio vo sto vlo cala? tojo Tolo safe ty GIO   No último domingo realizou-se novo 

encontro entre as equipas de futebol da | 
«Casa do Povo de Esgueira» e do «F.C, 
de Cacíia», num campo perto de Esgueira, 

| O grupo esqueirense apresentou-se 
com um etinies de profissionais e teve 
uma violência desdustinada, comi o que os 

| Cacrenses não puderam competir, pelo 
que venceram a nossa equipa por 7 - 3. 

A falta de energia dos nossos jogado- 
resea violência do grupo de Esgueira 
causou certo nervosismo e arrelia no 
guarda-rêdes de Cacia, Carlos Oliveira, 
que por tal facto se não afriscou às suas 
sábias e costtimadas estiradas € bloquea- 
ções, chegando até a deixar a bola entrar 
nas rêdes sem qualquer defesa. 

A primeira parte terminou com 5 - 1.€ 
na segunda entrou a jogar o avançado, 
cento do «F. C, de Cacia» Henrique 
Silva, que não poude comparecer no inf- 
cio do desafio e que estava substituido 
por Matos, pelo que os esgueirenses na 
2.4 parte apenas Conseguisam 2 contra 2 
goals. 

A falta do nosso centro sentin-se e 
contribui rúito para a fraca actuação 
da equipe caciense. 

i t 

| 
Pinto Perfeito 

Regressou no dia 22 do Hospital Mili- 
tar Regional n.º 2, de Coimbra, à sua 
casa de Cacia O nosso amigo e primo sr. 
Antônio Augusto Pinto Perfeito, disci- 
linado 1.º sargento do Regimeuto de In- 
antaria n.º 10, de Aveiro. 
Ao darmes esti noticia, é com a níaior 

satisfação que esclarecemos que O nosso 
primo conserva os dentes todos; estando 

portanto errada a informação que demos | 
no último número de haver peraido par-' 
te dos dentes. 

| Congratulamo-nos por tal facto e pe- 
dimos-ihe as nossas desculpas. —M. D. 

DE FERMELÃ 

Casamentos. — No último dia 19, 
realizou o seu casamento a menina 

Maria Arcelina de Azevedo Morais, 
filha do extinto Manuel Morais Jú- 
nior, com o st, Manuel Luiz Alves 
Ferreira, filho do sr. António Luiz 
Alves Ferreira, mais conhecido 
por António Caetano do Vale. 

Foi padrinho o sr. José Mateus 
de Morais e madrinha a sr D. 
Laura Peres, dig "' professora na 
nossa fiêguesia. 

Em casa do tio do noivo, sr P.º 
João Morais das Neves, em Auge- 
jt, fui servido a todos os convida- 
dos um abundante copo de água. 

—Também realizou no dia 20 
o seu casamento a menina Hermí. 
nia Esteves de Sá, filha do nosso 
amigo sr. Manuel Montão de Mo- 
rais, com o sr. Artur Felix de Al- 
meida, empregado nos CTT, filho 
do nosso amigo sr. Francisco Lou- 
renço de Almeida 

Anos.— No dia 21 completou os 
seus 22 anos o sr Hernani de al- 
meida Salgado. Parabéus. — €. 

  

  

  
  

Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações   

Aniversários natalícios — No 
próximo dia 28, festeja o seu 42º 
aniversário natalício o nosso boni 
lamigo e estimado conterrâneo sr. 
Isaias Gomes Guutier, importan- 
te proprietária e grande indust 
de panificação no Barreiro e L 
boa, para queis enviamos os nos- 
sos parabéns e os melhores votos 
de um aniversário feliz. 

— Também no dia 1 de No- 
jvembro, completa 77 anos de 
idade o sr. Mannel Gomes Guu- 

“tier, proprietário, de Mataduços, 
| Ancião respeitável e grande 
'homem ce bem, desejamos ao sr, 
Gautier tôdas as felicidades da 
que é digno e que muilos mais 
anos conte. 
Baptizado. — Na igreja, paro 

quial de Esgueira, celebrou-se no 
último domingo o baptizado de 
um filhinho do sr. António Maria 
da Silva Castro e de sua espõsa 
sr.º Maria Vieira de Bastos 

Ao ucófito foi dado nome de 
José Bastos da Silya Castro « 
qforam seus padrinhos os sis, Jocé 
Henriques dos Santos, «de Esguci 
ra e a gentil menina Ermelinda 
Gonguives da Silva de Mataduços 

Após o regresso da igrejr, fui 
oferecido ent casa dos pais do 
recém-baptizado um opiparo 4 
tar, a que assistiram âdlém dos 
adrinhos, o sr. António dos 

[Santos e fosé Maria de Bastos c 
vas senhoras Isabag Morais, criad 

Olívia e Luiza Marques Vieira. 
Baite de rifa-No próximo 

domingo, dia 27, no pátio da 
casa comercial do sr. Afoiso 
Ferreira da Silva, de Mataduços, 
terá lugar a rifa de um leitão as- 
sado, que será abrilh ntada pelo 
osso reputado grupo musical 
uOs Incertos fuzzn, que ali fará 
ouvir o seu variado e seleeto re- 
portório. 

O produto desta rifa, reverte 
em auxílio da festa em honra de 
Santa Luzia, a realizar no próxi- 
mo mês de Dezembro, na nossa 
capela. 

Quando será? - Quando será 
que o nosso «mestre geral» se 
dignará mandar remover para o 
seu destino aqueles célebres 
montes de saibro depositados 
desde a Páscoa em frente à casa 
onde reside o correspondente cá 
do «Ecosn? 

A prolongar se a sua continua- 
ção ali, pelo inverno adiante, as 
enxurradas causadas pelas chn- 
vas se encarreparão de o ir com- 
duzindo pouco a pouco para o 
local denominado a Sapateira, 

unde ficará depositado de uma 
vez para sempre,—C. 

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 

| DE MATADUÇOS E ALUMIERA 
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Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias, etc,   
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sa Eta OS DE CACIA as 

EO NOTICIAS DA NOSSA REGIÃO [= 
  

DE ANGEJA 

Desastre de viação. — No dia 22 

do corrente, cêrca das 21 horas, 

«quando a fourgonete H €C 10-07, 

pertencente à firma «Nestlér, de 
Avanca, passava pela Varzea 5 de 
Outubro, desta fréguesia, ou por- 
que tivesse perdido a direcção ou 
por quilguer outro motivo, foi 

embater com o muro de resguar-, 
do do aqueduto ali existente no 
tado esquerdo daquela artétia. 

Do choque resultaram grandes 
avarias na fourgonete e ferimen- 
tos de certa gravidade no moto- 

vista e respectivo ajudante, de 
que foram pensados no consul-, 
tório do sr dr. Jaime Portugal.! 
A fourgonete conservousse no 
local do sinistro até às 16 horas 
do dia seguinte, sendo rebocada 

para Aveiro, 
Seria candonga?. — Há dias 

uma patrulha da G N.R. do pôs- 

to de Albergaria-a Velha apreen 
deu 18 sacos contendo 1,700 li- 
tros de feijão, comprado a vários 
lavradores desta localidade. 

O feijão foi comprado por Ma- 
auel Francisto (o Pinheiro) e des- 
tiniva-se ao concelho de Aveiro, 

Parece não se tratar de candou- 
ga embora o feijão fôsse pago 
por preço mais remunerador. 

Era o comerciante que se li 
mitava a ganhar menos, 

No entanto o feijão foi apreen- 
dido e o condutor do carro que 
o transportava entatitrasse preso 

na cadeia de Albergaria-a-Velha. 
Tentativa de roubo duma bict- 

cleta —No último domingo, cêr- 
ca das 19 horas, quando o sr. 
José Henriques Lopes, du Sobrei- 
ro, pertendia falar com o sr. 
Francisco António Valente Reis, 
encostou a sua bicicleta à parêde 
da propriedade daquele senhor e 
quando momentos depois se re- 
tirava, a bicicleta já tinha desapas 
recido. Imediatamente o sr, Reis 
deu ordem para pôr o seu auto- 
móvel a rua para ir em procura 
do grtimo e em tão boa hora, 
que éste foi encontrado antes de 

  

Rua da Pereira. 
Encerrada num pequenino es- 

quife furnecido pela Agência Fu- 
nerária Capela, de Esgueira, de 
que é proprietário o angejense 
nosso amigo sr. Américo Dias 
Capela, foi a inocente criancinha 
a enterrar no nosso cemitério 
no dia seguinte. 

DA POVOA E PAÇO 
O arraial das Almas do Areal. 

— A perar-de ser renlizado num 
domivgo em que se eleelunvan 

muitos bailes e outras divertões 
nesta região, dis 13, êste atinial 
esteve concartidíssimo, reinundo 
nelo a nuimação e lradição das 
danças, para o que muito contri- 
buiu a esplendida música da or- 

das Fabricas Jerónimo 

“cado aus seus ex.7ºs sócios e terá 

Angeja Sport Club. — Outro 
grandioso baile se vai efectuar na 
sede desta colectividade de re- 
creio da nossa terra, êste é dedi 

questra 

vo, uFéras Jazzn 
Felicitamos os seus promotores 

lugar vo próximo domingo, dia 
27, pelas 20,30 horas, com a coo- 
peração de um bem ensaiado 
conjunto musical, de que faz par- 
te o exímio acordeonista Reinaldo 
Saraiva, de S, Beruardo. 

Doentes — Na sua casa do 
Cabeço encontra-se grâvemente 
doente já à tempo o sr. Manuel 
Marques Aleixo, que no último 
domingo recebeu a visita de set 
filho sr. José Marques Aleixo, 
que veio no seu automóvel e é 
benguisto industrial de padaria 
em Belas. 

— Também estã muito doente 
o sr. Ricardo Martius Nogueira 
Souto, da Barca. 

Desejamos-lhes as melhoras. 
Partidas e chegadas. — Depois 

de ter passado 30 dias de licença 
nesta sua e nossa terra, já se 
ausentou para Lisboa na lúltima 
segunda feira o nosso prezado 
amigo sr. António Augusto Ro- 
drigues de Bastos, brivso soldado 
da Guarda Nacional Republicana, 
do Esquadrão motorizado daque- 
la cidade. 

— Partiu para as termas de S, 
Pedro do Sul no dia 24 0 sr. 
Manuel Simões Dias, proprietá- 
“io de barbearia, alfaiataria e 
apência funerária da Rua da Pe- 
reira, que ali val estar 9 dias a 
uso de águas. 

— Chegou aqui tio dia 23 0 
osso prezado amigo sr. António 
Correia Vidinha, brioso guarda 

cêdo, ambos da Póvoa, 
Casamento. — Na igreja paro- 

timo domingo, din Z0, o enlace 
matrimoninl da prendada meniva 
Rosa dos Anjos Dias Mucêda, de 
26 unos, filha do sr. Jão José 
Valente e de sua espõsa sr? Rosa- 
lina Dias Macêda, abastados la- 
vradores do Cabeço da Póvoa, 
com o sr, Manuel Rodrigues da 
Main, de 27 anos, filho do sr. 
José Rodrigues da Main e de sua 
espósa sr.* Mariana Marques, lá- 
vindores de Esgueira. 

Fotam padrinhos, o er. Mantel 
Jesquim Afonso, da Póvoa, e à 
s1* Rosa Nunes Teixeira Vigal- 
vinho, do Paço, por parte da noi- 
vn; é pelo noivo a sus irmã sr 
Maria Marques e o er. José dos 

Santos Oliveira, do Esgueira: 
O jantar de casaniento foi em 

casa dos pais da noiva, 
Os nossos parabéns & as me- 

lhores felicidades no novo casal. 
Caçada,— Promovida pelo er, 

José Gonçulves Teixeira, estima- 
do proprietário da Póvoa e ith- 
portante industrial de padaria e 
pastelaria em Coimbra, renlizou- 
«só na última segunda e terça- 
«feira uma caçada ao Caramulo. 

Tizatam) parte os srs, João Si- 
tnõdes Costa Júnior, de Surruzclal 
Sérgio de Oliveira Ramos, do 
Cabeço de Caeíu; Munnel Augns- 
to Euzébio Pereira, do Paço; Ma- 

da Polícia de Segurança Pública 
de Lisboa, que vem passar uts 
dias de licença com sua família. 

— Esteve aqui do dia 134 220 
nosso amigo sr; Ricardo Noguei- 
ra Souto, laBorioso industrial de 
padaria em Belas. — Cs 

=== 

DE TABOEIRA 

Anos.—No próximo domingo, 
dia 27, completa o seu 30º ani- 
versário wataíício o assinante do 
«Ecos» sr. Cipriano Rodriguesida 
Silva. Os mossos parabéns, 

— Em 5 do corrente completou 

chegar à Vila Francelina, à entra- 
da de Fróssos, ao ver-se perse- 
guido, abandonou a bicicleta já 
estrada fugindo por uns pinhais. 
O gatuno era de tipo baixo, gor- 
do, de chapeu largo e usava 
polainitos, | 

Fivgia que andava pedindo 
trabalho, .. 

Cautela com o gado — Na noi: 
te de 12 para 13 do corrente, 
roubaram ao sr. Marcelino Ber- 
bigão duas bezêrras que andavam 
pastando num gramoal perto da 
Veia (rio Vouga) no valor de cêr- 
ca de 5.000800. Suspeita-se que 
as mesmas fôssem transportadas 
num barco que nessa noite segtita 
pelo rio abaixo, depois da uma 

35 anos o sr. João Pires Alves de, 
Almeida, e não 45 como saiá na 
notícia da penúltima cortespon- 
dência, Pedimos desculpa. 

hora. Do facto foi apresentada) Nascimento. - Na passada sé- 
Queixa à autoridade fespectiva, | mana, dem à luz um robusto bébé, 

Aniversários —No dia 19 do a sr.* Emília Marques Raso, es- 
corrente colheram as suas prima- pósa do sr. Angelino Luiz Fla- 
veras as galantes meninas Cor. menge, que se encontra bem. 
ceição Marques Vidinha e Deo-| Estadas.— Está cá desde o dia 
linda Marques Vidinha, filhas da 18 0 nosso amigo sr. Flávio Mar- 
estimada comerciante da nossa 
Praça sr.” Gracinda Marcues. | 

Junto aos nossos parabéns, vão 
os sincéros votos de que muitas 
e muitas mais datas passem. | 

Falecimento. — Faleceu no Fon. 
tão no dia 21 a viúva sr." Tereza 
“dos Santos, de 72 anos, mai de 
Deolinda, Ama e Jusé Correia dos 
Santos, êste residente em Lisboa. | 

Foi sepultada no mosso cemi- 
tério no dia seguinte, tendo lhe 
os seus filhos e genros oferecido 
dois bouquets e o nosso pároco 
encomendado o corpo. | 

Tratou do funeral à agência do 
sr. Manuel Simões Dias, dagui. 

Paz à sua ahma e pêsames 20s 
doridos. 

Anjinho para o Cég.—- No dia 
19 evolouse para o Céu a inte-! 
ressante Rosa Nogueira Souto, 
de 21 mêses de idade, filha do sr. 
Augusto Alves Nogueira e de 
sua espôsa sr? Maria de Jesus 
Ferreira Scuto, iotadores ma 

tins Ferreira, que veio acompa- 
ubado do sr. Juaguim António Re- 
belo, ambos empreg dos na pani- 
ficeção da capital, 

— Apeuas por umas semanas, 
está aqui o sr. António Dias Fer- 
reira, gue veio em bicleta da 
Costa da Caparica, e ali é estima: 
do panificador, 

— Acompanhado de sta espósa, 
está aqui o sr. José Ferreira Mar- 
tius panificador na capital. 

Visitas — Por dias, esteve aqui 
o sr. Juão Pires Alves de Almeida, 

— De Gaia, os srs, Manue! Ro- 
drigues da Cruz e José Guiomar 
dos Santos, ã 

O tempo.— Devido à imperti- 
jmêngia das chuvas oulonais, os 
nossos lavradores queixam-se, e 
com razão, que teem enoimes pre- 
juízos no fo. milho, etc. 

Se assim continuar, temos úmã 
fraca solheita dos milhos do campo, 
e as paslfgens ande inomento desa- 
puteterão— E,   

nuel Rodrigues da Silva Neto, 
Manuel Rodrigues Barbosa e o 
promotor, da Póvoa; 

Às viagens efectnaram-se no 
automóvel do promotor, tendo 
sido muito bem encedidos, 
Nascimento. — Com um parto 

elieio de felicidade den à luz um 
tobusto bébé do sexo fominino a 
st,* Maria Augusta de Lina Ven- 
tura, espôsa do sr. Jaime da Cu- 
vha e Costa, da Póvoa. 

Tanto a parturiente como o 
recém-nnstido estão bem. 

Afios. —No dia 23 do eutrente 
festejou 13 risonhas primaveras 
a menina Maria da Luz da Cunha 
Ramos, filha do nosso prezado 
amigo sr. Jão Simões Ramos é 
de sua eapõsa ar? Maria da Gló- 
ria da Cunha Ramos, estimados 
proprietários da Póvoa. 

— Passa o seu 29.º aniversário 
natalício na próxima terça-feira, 
dia 29, o nosso intimo amigo sr. 
João Ruela de Oliveira, acredita- 
do comercinnte da Póvoa, pelo 
que lhis iremos dar um abraço, 

De visita. — Estiveram aqui de 
visita nos seus o et Mannel Ro- 
drigues da Silva Salgueiral, ana 
espésa srf D. Jouna Simões de 
Moura e seu filho Rogério, ben- 
quistos indastriais de padaria em 
Alcobaça, 1 

Estadas.— Vindo de Aldeia do 

Bispo (Sabugal), já está na Póvoa 
desde o dia 18 o nosso amigo er. 
Ernesto Rodrigues Barbosa da 
Costa, que havia ido de visita 
aquela loculidade do distrito da 
Guarda, É 

— Em gõz de 15 dins de li- 
cença, está junto de sua espôsa 
e mais família no Paço o nosso 
bom amigo er. 

vítima na lancha «Corvinas, 

| 

  
, 

  

(industriais de paderia no Entron- 

| 

vares de Sousa, empregados de 
padaria em 8. Petro do Estoril, 

— Também está Póvon a 
presav uns dias com sun Família 

o nosso conterrâneo sr. Jacinto 
Rodrigues Miranda, activo indns- 
tinl de padaria em Cascais, —C, 

DE VILARINHO 
Anjinho para o Céu —Bvolons 

-se para o Céu no dia 18 do sorá 
rente aos estingos da «enteritex 
a fihinha Adelaide do nosso atul- 
go sr, Francisco Afonso Lopes 
Júnior & de sua espôsu er? Trend 
Dias de Pinho, proprietários e 
lavradores dêste lugar. 

A iboceito criancinha, de O 

na 

DE FROSSOS 
Falecimento.— Com 62 anos, fa- 

leceu no dia 13 o sr. Artur Gon- 
Pureita Cunipos, Filhos, de Avei- alves Valdaviuha, que há bastante 

tempo sofria de «lesão», 
O seu funeral foi realizado às 9 

nossos amiges srs; Mannel Ruela horas do dia seguinte com grande 
de Oliveira e Cipriano Alves Ma- acompanhamento. Nú igreja houve 

missa de corpo presente. 
Tratou do funeral a agência do 

quinl de Cacia reslizou-se no úl-Isr, Arlindo Capela, de Angeja, 
Pêsumes aos doridos, 

- Operação. -- No Hospital da 
Misericórdia de Aveiro foi operada 
à apendicite no dia 11 do corrente, 
pelas 12 horas, a menina Maria 
Edite de Oliveira Quintas, filha 
do sr, Manuel Quintas e de sua 
espôsa sr.* Maria de Oliveira, 

Foi operador o sr. Dr. Lemos, 
que muito cuidadosamente tratou 
a Edite, tendo esta regressado já 
na última semana a casa de seus 
pais mesta fiêguesta em franca 
convalescernça, pelo que [olgamos, 

retiradas. — Depois de ter aqui 
passado umas semanas, já se reti- 
rou para o Barreiro acompanhado 
de sua espôsa e filha. o nosso ami: 
go sr, Antônio Nimes da Silva 
Larangeira, benquisto industrial de 
padaria naquela vila. 

Para as termas —Partiram para 
as termas de 8, Pedro do Sul no 
dia 16 do corrente o nosso estima- 
do amigo e conteriâneo sr. José 
de Carvalho Azevedo, proprietário 
do talho desta f: êguesia, sua espôsa 
sr* Adozinda dos Sautos, sua so- 
brinha La-Sallete de Azevedo Gon 
calves e 6 sr. Silvino da Silva 
Pinho, que ali vão estar duas se- 
manas a tiso de águas. . 

Comunhão. —Nv dia Ô do cor- 
rente realizou-sé ha nossa igreja a 
festa do Sagrado Coração de Jesus, 

«js, António 

mêses de idade aperas, foi ú sos 
pultar tio cemitório de Ciefa ens 
cerrada num pequenino osquife, 
branquinho torio a neve e com 
um funeral ttistemente lindo, 

A ehuve do caixãosinho era 
conduzida pelo jóvem Manuel 
Fernaudes da Silva Rewdviro é 
às borlus pegaram 4 meninas, 

Que o interessante anjinho, que 
se foi juntar nc Céu à tantos ou- 
tros que Deus tem à Sun volta, 
peça so Divivo Redentor pelos 
seus desvelndos pais e muis fas 
mílin e nté por nós 
Estada.— A pessar dias sema- 

nas de descanso suas lidos 
de caixeiro de padaria no Dafun- 
do, está junto de sua espôsa 8 
mais família nesto Ingar O nosso 
amigo sr. Munnel Alves, 

Orabdivso baile —No terreiro 
do estubeleermento comeretnl do 
er. Arietides Pereira Marques da 
Silva, nêste lugar, realiza-se DO 
próximo domirgo, dis 27, das & 
às 7 horns da tarde, uth gran 

dioso baile gbriliiantado pela es- 
plendida orquestra das Fábriors 
Jerónimo Pereirá Campos, Fihos, 
de Aveiro, aFéros Jazz», 

Ser& sorteado um galo vivo a 
n mocidade terá n alegria duma 
tarde cheia de b 
Retitadas. — Já retiraram para 

Algés, onde são Inboriosos indus- 
trinis de padaria, O nossu amuigo 

Dias da Silva é sus 
espôsa, que agui ebtiveram em 
veraneio. —O: 

té 

DE ESQUEIRA 
Os généros aliméntic: 

1g “as 

          

   

  

    lan alguns jornais da 
  da qual fez parte a comunhão so- 

lene das eriancinhas, Houve missa 
de festa, com a colaboração da 
orquestra da banda de música da 
«Associação Instrução e Recreio 
Argejense», procissão com a ef- 
corporação das criançinhas da do 
munhão e ds mesma banda, a qual 
percorreu as ruas do costume e 
sermões pelos srs. P.º João Pedro 
de Abreu Freire, P.º João Mateús 
Morais das Neves e P. Anibal de 
Ojiveira Marques Ramos, 

Receberam a 1.º comunhão 10 
meninas e ló meninos. 

Roubalheira.— As amigas do 

como são distribui los com atraso 
8 que no etitanto ss encontram 

ulgans retidos em algun 
mp»gens e estabelecimsntas. 

E uatusento para lamentar que 
assim suceda, mas é tm facto, O 

que pars nós não é estran! 
porque cá por Esgueira também 
tem andado bastante atrasada a 
distribuição dos géneros 5 o aZuite 
nos tem faltado, e no entanto 
informam-nos que ut armezem 
desta tocalidado se encontra re- 
cheado duquele prectoso líquido: 
Agora para nos conteutarem mais 

ar 

  
um bocadinho, l& distribuiram 
umns gotitnss. 

E não há meio de termo nor 
no tempo em que se adquiriu 

alheio, essas desavergonhadas ca- 
chopas, capzes de ltdo, conti- 
nuam na roub:lheira das espigas 
de milho e abóboras, sem respeito 
por «quilo que vão lhes pertence, 

Apesat-de terem sido apanhadas 
já por diversas vezes e levarem 
alguns castigos, não há emenda, 

Tem que se intensificar as vi- 
gias pelos nossos campos, eonter- 
râneos, senão nada parará nas 

tudo quanto precisunios 
Ah tempo; tempolH 

y Doente.— Bem passudo bastan- 

te mal de saúda o nosso umigo 
lgr. Adélio Simões Miranda, 
| Asvápidas melhoras é o que 
lhe desajimos, 

Novo assiriahte — Dignou ne to- 
mar a ascinatura do eos, o nose 
so prezado amigo, sr, Alfredo Si- 
mos da Silva, pelo que lhe agra- 
decemos em nome da redueção: 

Aniversário. — Fez 48 pnos no 
din 91 o nosso bom nmigo ar. 
dosg de Oliveira, proprietário dum 

amigo sr: António Rodrigues Bur- estabelecimento de vinhos e pe- 

bosa, sua espôsa er.f 5 Maria liscos ta tua Joré Luciano de 

Dins Nobre e suas gulantes filhas Castro; Por essa pussugem, reco 
Maria Álica Dina Valente e Marin Vou nésso dia muitos enmprimeo- 

Cândida Dins Barbosa, estimados tos de felicitações dos seus nas 
merosos amigos, telnindo alguns 

camento, É sua volta em confruternização, 

Agricultura. — Porque o ano 0qNe detorreú ua mais tã alegr ias 

foi muto serôdio e humido, a! no Beto din se repita por 
agricultura nesta região sofietr muitos é mnitos anos, são os nos 

nossas propriedades ! 
Alerta pois! — Cs 

DE SARRAZOLA 

Chegadas.—Cheguram há dias 
& sua casa désto lugar, onde vêm 1 ' 
passar uns É mêses;o nosso bom 

  

José Dias dos grandes prejuízos na crinção dos “08 votos — E. 
Suntos, £.º marinheiro da Srma-,milheirais e nas suns colheitas. | = 
da, ao serviço da fiscalização ma- De todos o principal prejuízo 6 

fo ter de apauhar os milhoe dos 
—fistão na Póvoa a passar campos; verdes coino estão, por 

  

Padaria 
FRESPASSA-SE em Aveiro 

dime semaras com suns famílias não chegarem a amadu-erer eas com boa cosedura, Rua do Gra- 

68 nósgos amigos sis. José Va- águas do Rio avolumarem com vito, 81. 
anita dos Santos o Adelito Fu- as ibltimus chuvas; — CG: t Fratar na mesma, 8-4



O) Se DES CA CLA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 

exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETARIO: Carlos   

  

JARBD 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão cosshecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

nteressante Sortido em: Tecidos de lã e alzoão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

sela, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Proprietário: Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA 

Telefone 211 

  

COSTA 
  

    Pa
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens | para 

Brasil, nrgentina, américa do Norte, França e África 
etrata de tóda a documentação legal para êstes portos. 

Respende-se a tôda a correspondência. (457) 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Raa da Rôpública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras lerras, lendo sempre em depósito: 

Urnas pira jazigos e para à terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em Into e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios perleucentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

  

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de nínior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal ssja requiaiada. Tem ssm- 
pre em depósite para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Charadas pelo Telefone n.º 304-ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos on sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Encarvega-se de liar quaiquer planta com pronti- 
dão e eesiedude. Não temendo competidor, (449) 

      
Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 

E, Taba, Confiança, Boémia, Limpepe, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Camurcines, Lenços e muitos outres artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

  

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Nevidace 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposes, Róbes, Edredons, Ma- a 

lhas, Gabardires e Roupa Interior 

TELEFONE 119 Mendes     
ae 

Bla do babaca 
VINHOS, comiDAS: E/ DORMIDAS 

= SALA PRÓPRIA 

PREÇOS RAZOÁVEIS 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 

«LUIZINHAS, 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pe, 

fabricado nas suas propriedades em Poú'a de Aleuguer, 

Telefone 23085 

Lasgo do Limoeiro, 9, 10 e M = LISBOA 

  

  

VINHO DO PORTO 
isca miar asus cus no 

P - . < : Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôdu a parte, — Gala — PORTO 

  

HERPETOL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou. À comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é retrescada e all- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho ga Fonseca, Ld.s 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

ES LC CT RIA is 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARAES 
Avenida Dr. Loureuço Peixinho -—— AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
ixecnção rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

  

Alípio Menteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA   

«perfeição e so- 

“A EGONOMICA” 
de ir de Pinho 

MCEÍLIAS COMELETAS e AVULSO 
aces inira DORA HG E Passedeiras, lepetes, carpetes e estan pas, etc, 

Vasco 
  

Executa todus es tirbubos Ge myicensiia e polimento 

Restuurições um Mógeis m tigos e medernos 

Rua Combatentes da Grande Gucira, 45, 24-26 

ANEIRO = == 

  

Se quereis ter um bom relógi 
€ 

OLMA 
na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua fosê Estevão, | — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios, 

comprai um 

rm 

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADSRIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

    

  

     
   

“Antigo cons: 
trutor de for- 
nos dos nje- 
lhores siste - 
was económi 
cos e modor- 
nos, Executa! 
todos os says 
trabalhos com 

lidez, tanto à 
dia como de 
empreitada q e 

  

Tomb forneco Esmugens parm formos, modifica 
Tornos untigos para sistema modemio, 

Se quereis ficar ben servidos e com peifeição, pros 
curem sempre a antiga e nereditada casa de k 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

E Bicicletas 

w Novos modelos 

À ur s 
| preços sensacionais 7 

f PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Grespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — A get: 27027 

  

  UI 
RE 

  

Ex presa Industrial de Tintas, 1º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

“VELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. 
- Quilherma M. Coelho 

PORTO 

  

Agente no Norte do Pais 

RUA DA VITORIA; 56 — 

Esta fábrica produz as melhores e as mta! ratas tínlas de 
impressão em cores é preto, Inassas para roios e vernizes 

tipo-litográficos 163 

    

  

Fofograflia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTABRELA 

Nesta antiga fotografia execwam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotugiáficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ow quaiguer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máguinas lelográficas e Cine-Kodak para 
umadores. Venda de relos Films Pack e para a Cine- 
Kodak, Leica e ludos.os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogralia, 

Revendedor aulorisado da Kodak e Aga. 
  

Blicira de Fogo de artificio 
de — José Fonres Calçada (239) 

Tarei de Soute— Vila da Feira 

Nesta acredilada casa executam se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cuea, execula-se todos os trabalhos de ser- 
ralbaria, tais conio: mioinhos, de água, vento 

e gado, ontros volantes ete, eto, 4311) 
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